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En^o agrícola 

A asserablea ^islativa da provincia de 
Minas-Geraes vou e foi sanecionaia uma 
lei, publicada nenez próximo findo, auto-
risando a criaçãde uma eschola de agri
cultura, para o isino scientifico, theorico 
e pratico era cico cadeiras, abrangendo, 
para um curso ç 3 annos as seguintes ma
térias : 
1 Physica gen 
2 Chiraica ger; 
3 Zoologia geil 
4 Botânica gê l 
5 Noções de meralogiae geologia 
6 Zootechina 
7 Cultura 
8 Chimica e mjeralogia aplicadas a agri

cultura 
9 Noções de uchanica 
10 Mechanica çricola 
11 Arte veterearia 
12 Agrimensur 
13 Economia rral 
14 Irrigação, síieamento, draneage e con-

strucções rraes. 
Para a raatr.ula na eschola exige que 

os candidatos, enhão a idade de 16 annos 
completos, e lostrom-se habilitados por 
meio de examesias seguintes matérias : 

Álgebra elemntar com a theoria das ma 
ximuns e dos Jgarithmos, geometria pla
na, e no espaço, trigonoraetria rectelina; 
chimica dos míalloides ; primeiras noções 
de physica ; de»nliotinar e emitação. 

Cri-a um curo annexo a eschola para o 
ensino d'aquehs matérias preparatórias, 
não obrigando .ontudo a freqüência para 
2. matricula naeschola. 

Para admissã n'este curso annexo exige 
que os candidtos tenha 15annos,e preste 
exame na eschla, mostrando-se habilita
dos nas seguints matérias, leitura e escn-
pta,geographia historia,arithmetica.fran-
cez e inglez. 

Manda conceler o diploma de engenhei
ro agrícola á atuelles que tiverem sido ap-
provados nos :j annos do curso, e mais o 
gráo de bachael em sciencias physicas e 
naturaes á aqialles que em todas as maté
rias houverem obtidos mais de 15 notas. 

Serão approados os aluranos que em o 
numero maxim> de 20 notas houverem ob
tido mais de 1C 

Como se ve ra um curso superior, muito 
importaria, uecessano mesmo,mas que não 
produzirá bemficio immediato para o de
senvolvimentos progresso de nossa agricul 
;tura, e que dividamos possa ser mantido 
porque não esà"ao alcance de todas as clas
ses ; a frequmeia não corresponderá aos 
sacrifícios qu^a provincia tem de fazer,pa
ra montar a eohola e manter o numeroso 
pessoal docente e auxiliar. 

Será uma gloria para aquella provincia 
se conseguir^iumero regular de alumnos 
em todos os ainos, e possa formar numero
sos profissiomes. para espalharem-se pelas 
outras provimias,quando encontrem oceu-
pação. 

E' a nosso ver o grande problema a re
solver—que a profissão seja procurada—co
m o meio de Tida. 

Sendo coiro é nosso Paiz quasi que ex-
clusivamenteragricola, vemos no entanto 
que os fazendeiros abastados, procurão pa
ra seostfilhoi, outra educação litteraria e 
outras profisjões. Rarissimos tem-se dado 
exclusivamente ao estudo-as sciencias na
turaes, 'propçdenticas, e auxiliares da gran 
de sciencia agrícola, e não nos consta que 
alguma das províncias do Sul tenha feito 
na Europa um curso completo da «ciência 
agrícola. 

Conhecemosfqufl^semelhante procedimen
to tem por causa, em primeiro lugar não 
«starjnossa grande lavoura preparada para dar oecupação a profissionaes,salvas as pou «as excepções que offerecem alguns fazendeiros, e não obstante achar-se hoje nossa 

lavoura a perder de vista do que era a vin 
te annos atraz ; e em segundo lugar a cer
teza de não encontrarem em nossos Gover
nos a necessária animação , como está a-
contecendo com os Engenheiros Brazileiros 
que já existem em grande numero desocu
pados, porque são preferidos estrangeires 
menos habilitados que os nossos, e até al
guns sem a miniraa habilitação / / 

Tem por isso muita importância o gran
de coraettimento da Provincia de Minas, e 
seremos os primeiros a animar nossos patrí
cios filhos de fazendeiros abastados a pro
curarem a formatura^que offerece a Escho
la de Agricultura que vai,ser montada n'a-
quella Provincia, porque verão acelerar o 
desenvolvimento de nos^a lavoura, e hir fi
cando no pé do poder dar oecupação a pro
fissionaes. 

Nutrimos porem a grande duvida que já 
externamos ; são preferíveis meras escholas 
praticas, verdadeiro inicio para hir-se pro
gressivamente subindo ao ensino superior. 

O defeito das tentativas um tanto serias 
para*aquelle desideratum que se tem feito 
consiste|precisamente em começar-mos por 
onde se deve acabar. 

Sem que tenhamos a pretenção de reivin
dicar para nossa provincia a honra da pri
oridade em semelhante comettimento, em
bora seja muito notável e lisongeê nosso or 
gulho. a circunstancias de ter sido a 14* 
lei votada na 2a sessão da l8 legislatura de 
nossa assemblóa provincial,lembramos que 
relativamente a época recentio-se d'aquel-
le erro nossa lei provincial n. 14 de 23 de 
Fevereiro de 1836J criando uma fazenda 
normal perto da capital com o seguinte fim: 

Io Recolhei, melhorar, aclimatar e des-
tribuir pela provincia^todas as plantas de 
utilidade conhecida, tanto indígenas como 
exóticas, e igualmente as melhores raças 
de animaes domestic 

2U Ensinar.aperfeiçoar,praticar e ensinar 
os melhores raethodos de agricultura, e de 
fabricação rústica. 

3' Fabricar todos os instrumentos e ma-
chinas úteis a agricultura e manufactura-
ção rústica, bem como todos os objectos em 
uso na economia domestica do campo. 

4* Ensinar as primeirns letras, doutrina 
christã, e os deveres do cidadão, noções de 
geometria, mechanica, e chimica aplicada 
as artes ; noções de botânica e regras pra
ticas de agricultura. 

5o Plantar mattas de construcção que no 
futuro hajão de servir ao uso publico. 

Como se vê era antes uma eschola d'en-
sino superior, do que uma fazenda modelo 
ou normal patf/k\ ensino pratico, e ser emi-
tada pelos nos^oj^fa^ndeiros ; e alem d*isso 
era impraticável n*u£u,ella epocha pela def 
ficiencia de meios. 
A lei teve só dous annos de vida, sendo 

revogada pela de 30 de Março de 1838, fi
cando em pura perda os sacrifício* feitos, e 
ainda com o ônus deácuraprir o*contracto 
com o Diroctor, que ficou pesando sobre o 
cofre da província. 

E' o segundo e o mais deplorável erro que 
comettemos.aggravando o primeiro; em vez 
de procurar se melhor reduzindo as propor
ções possíveis, mata-se ajnstituição, e ati
ra-se as centenas a despesa ou sacrifícios 
feitos. 

Mas aquella nossa lei continha outras 
disposições de grande merecimento, que pa-
tenteão os sentimentos philantrop>cos que 
tanto nos distingue.de que ficarão esqueci
dos por tantos annos, começando agora a 
reaparecer, infelizmente com muito aca-
nhamento. 

Continua. 

val-a da morte e o ministério fechou o con-f Portanto cremos que nada havemos de 
gresso promettendo interessar-se por esse j perder com sua acquisição. 
assurapto e que se esforçaria por lhe ser útil j para terminar diremos que muito! nos 

Infelizmente tudo não passou de promes
sa ! Ató hoje o que se tem feito ? Nada / 

Desde Isua^origem, a nossa lavoura tem 
seguido um passo errado e bem differente 
da de todos outros paizes. 

Emancipamo-nos.adoptaraos todas as mo
dificações operadas pelo progresso, mas a 
nossa lavoura conservou-se no mesmo esta-

! do ; é hoje o que era no tempo da metro po-
! le—trabalhosa, acanhada e rotineira. 

Essa ó uma das causas de sua decadência, 
a falta de°capitaes e de braços são as ou trás 

Emquanto a capitães,não queremos.nem 
ninguém quer que seja o dinheiro do gover 
no que'vá^auxiliar a lavoura. Esse dinhei
ro deve partir das mãos dos particulares e 
achar-se em bancos ruraes que directamen-
te entrem em transacções cora os lavrado
res, já lhes adiantando dinheiro, já facili
tando trabalho aos emigrantes, como acon
tece nos Estados Unidos. Mas porque não 
ha entre nós desses bancos ? Apenas ha um 
— o Rural e Hypoth^cario—cujo fim não ó 
ganhar sendo útil a lavoura, mas ganhar 
muito e muito—matando-a. Toda a trans-
acção é no sentido hypothecario e essas tran 
sacções são sempre onerosas e indicam de
cadência e próxima fallencia da parte que 
as faz. 

Esse banco è mais prejudicial á lavoura 
do que útil. Ha muito dinheiro de parti
culares que certamente iria fortalecer es
ses ban-- > u • fali >. Mas os capitalis
tas não o f zera em vista da decadência 
da lavoura e mesmo porque não são esti
mulados. Era n'esta oceasião que o gover 
no deveria intervir,já. animando os capita
listas, jà tomando a iniciativa da empreza: 
sua presença neste negocio constituiria u-
ma garantia, se bem que em suas transac
ções elle já não goze de muita confiança ; 
seja dito isto aqui e entre parenthesis. 

Emquanto a primeira das causas que re
ferimos, para destruil-a o governo deveria 
de crear escolas de agricultura, não como 
esses celebres institutos que dizem haver, 
mas escolas populares, sem opulencia, sem 
officialidade ê'com muito estudo,muita pra 
tica, muita modéstia e muita cousa nopa. 
Outrosim desenvolver a navegação cos

teira e fluvial, como também a rede de ca 
minhos de ferro. 

Deve poupar os privilégios que dá para 
qualquer cousa e priveligiar e proteger os 
inventores de apparelhos de atilidade para 
a agricultura, ao mesmo tempo que deve 
tentar o desenvolvimento da industria. 
Depois de tudo isso segue-se a magna ques
tão, o grande phantasraa—a emigração.Foi 
apenas so 
nisterio p 
bre tudo que prometteu aos lavradores de 
nada se importou. 

A questão da emigração tem sido muito 
debatida e sempre se formula a seguinte 
pergunta—Qual será o melhor emigrante ? 

Não somos d'essa opinião e, a nosso ver, 
o nosso estado é tão máo que não faremos 
essa pergunta, nem analysaremos emigran
tes—apenas diremos que venha qualquer 
um, pois não estamos em condições de es
colher. 

Como de fato, e elemento escravo tende 
a desapparecer. e emquanto ó tempo trate
mos de prevenir afim de que não venhn 
a ter uma grande crise. 

0£ ingênuos irão substituir os escravos 
i a introducção de estrangeiros no 

surprehende o novo ministério, continua-
dor do passado, nada ter dito sobre a la
voura Lem bramos-lhe que não se esque
ça dessa pobre, ella está doente e , raei 
todo o cuidado. 

Pariz, 9 de Abril de 1880 . 

A republica acaba de entrar n'uma ve
reda perigosa, por isso que exige muito san 
gue frio e prudência absoluta. 

Não podendo excluir do ensino os Jesuí
tas e demais congregações religiosas, vi 

• o senado rejeitou o artiyo 7 da lei 
v, que consagrava esse ostracismo. 

governo adoptou uma medida mais radical, 
e, por dois decretos datados.de 29 de Mar 
ço, dissolvia a companhia de Jesus e obri
ga as outras congregações a solicitarem a 
competente autori-.ação no prazo d? 
zes, sob pena.de serem dissolvidas por 
turno. 

O gcvernojtem por si a lei ; mas ha quem 
pense, até mesmo entre os liberaes e repu
blicanos (e basta citar Emílio de Girardin 
e Jules Simonj, que ganhava não tomando. 
essas medidas violentas. 

A republica de 1848 vio em Trade, o il-
lustre pregador dominico Lacordaire, elei
to deputado to nar assento no seio da cons
tituinte entre o< applausos da galeria. Ho
je em dia, se Lacordaire vivesse, poderia 
ser eleito deputado, mas teria de solicitar 
nova autorisação do governo para viver 
cora seos confrades, ou então seria dissol
vida essa ordem de S. Domingos, que. elle 
restaurou em França. 
O príncipe Jeronymo Napoleão Bonapar-

te, celebre pelos banquetes de sexta-feira 
santa em que comia carne de porco ao la
do de Ronan e Sainte-Beuve. no reinado 
de Napoleão III, acaba de escrever uma 
carta-manifesto aos seos partidários afim do 
approvar os docretosjde 29Jde Março. 

Infelizmente para o pretendente todos os 
joinaes bonapartistas.excepto a Ordem,,que 
é sua propriedade, desapprovào energica
mente a intervenção, do^principe, e decla-
lão que não aceitão essas suas doutrinas. 

INGLATERRA 
O ministério conservadorjpresidido por 

lord Beaconsneld quiz ver se ainda se acha
va em communhão de idéas com o povo, e 

bre este ultimo ponto"que o mi- dissolveo a crmarajdos communs. principi-
assado disse alguma cousa. So- ando as eleições para a nova câmara a I 

do corrente. Já se conhecera o resuitauo 
de 471 eleições. 

Os liberaes vencerão>m 2 
conservadores ern 164, e os autonomistas ir 
landezes em 
O numero de liberaes ainda 

mentar. Desde ja pode-se c 
tuaçâo conservadora corno 
certo que os liberaes soráo clutt 
der. E m muitos collegios eleitoraes tem 
havido desordens graves, o o sangue col
em alguns. E m outros coi >s elei
tores contentào-se ein lançar ovos podres 
no candidato do"partido adver 

->©•-
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Considerações sobre a lavoura 

Quando o ministério 5 deIJJaneirojtomou 
conta do poder um dos pontos de seojfpro-
gramma era auxiliar a lavoura. 

Para isso houve'uma reunião de lavra
dores onde' se discutio bastante e onde se 
provou que a lavoura estava em grande 
decadência. 

Formularam se muitos planos para sal-

e 
serr íço da lavoura, esta dove-soífrer gran
de modificação, começando pela abolição 
do chicote. 

E ao mesmo tempo que'se trata de obter 
colonos, trate-se também de estudar o meio 
para que essa modificação não seja brusca, 
perturbando o equilíbrio natural. 

A L L E M A N H A 

Osjornaes annunciaráo ante-hontem 
iue o príncipe de Bi edi 

ra deaiissão do cargo de ch 
perio, e a Gazela da I 
órgão officioso, confirmou a noticia, ai 
buindo-a a um desaccòn! 
federal. Devo confessar que ni i 
mou ao sério se nelhante den 

Ventilou-se grande discussão sobre a ac- a encararão -testo para rer.i 
quisição de colonos chinezes. 

O çhinez tem defeitos como todos os ou-
lonos, mas em compensação são ma-
Ihadores, e se sujeitarão mais a nos 

as resistências do conselho fede 

Dizia-se do celebre diplomata Talleg 
todas as vezes que se acha doente:—Que 
moti\ I ir doente ' 

, sa rude lavoura e exigem, como é sabido, Das demissões freqüentes do príncipe i 
i muito monos salário que o europeu. . íto. 
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O chanceller só se demitte quando quer ! î sas condolências a sua família e pa-
domar os adversários e leval-os a pareie. j rentes. 
O velho imperador Guilherme acaba sem- j O editor da Imprensa, primo irmão do fi-
pre por conservai o, o elle acaba sempre ! nado.manda resar uma missa porsua alma, 
por conseguir o que queria. no dia 13 do corrente, as 8 horas da ma-

As negociações entre a cúria romana o a ; nhã, na Igreja do Carmo 
Allemanl, lerão 
a guerra relign le 1870, 
como íj n 

OCCURRENCIAS DIVERSAS 

Encycflopodia popular- - Fomos 
mimoseadns com um volurn iar(o de 
80;) paginas com o titulo acima, contendo 
noções, excerptos e u aos 
mais is hinu. 

i • t • i •, 

indus 

— No dia 19 di corrente, o vi 
ipebüs, rico braziiriro que aqui resi 

dará um sumptuoso baile 'levem as- | graphicos. estatistic 
sistir o conde d'Eu e a princeza imperial triaes, litterari 
do Brazil, d. Izabel: 11 n n traba i* irí ti i il-

— N o dia 5 de Junho, por occasião das • lustrado editor mirmnq 
LS do terceiro anniversario de Camões, ga, destinado a to Ias as cl i - »cie I i 

deve reunir em Lisboa um congresso litte- de, agricultores, negociantes e artista 
rario internacional O gov mtrar uma leitura i e ao 
lenciona mandar aoHavre um npo instructiva.som fatigar o es-
ra da marinha regia para tomar i , . 
do os litteratos que foram to n iommendamos o livro aos nossos 
congresso. O álbum do centenário de Ca
mões publicado aqui com SO retratos colo
ridos e desenhados pelo la;ji> celebre de 
André Gil, contem um arti i -Durante Abril de 1S80 
titulado : Camões e o Brazil,e devid n tratameti 
na do nosso patrício o dr. SanfAnn i 
cujo retrato ai li figura entre os p ào 
O álbum não se vende nocommoreio, e eus . Fallecerão 
ta 5$000 aos a-sigmntes. E' a mais bell i em tv\-
publicação n'esse gênero. 

tncios*. 

SIovS '«erulo <Ee Iblise-

2') doentes 
21 •' 
17 
4 

20 

-A sem, iqfii foi assignalada 
por uma serie de banquetes livres pensado
res, em que se comeo carne a tripa forra. 

— Causou sensação em Pariz o processo 
de uma cantora que deo três tiros de revol 
ver no amante e que foi absolv.da unani-
mente pelo juiz de Pariz. 

*A2EÇTW 

I m p r e n s a V&xiana.—De hoje em 
diant6 o nosso jornal será destribuido 
assignantos aos domingos. 

SolHcitador— O snr. Francisco Gui 
jnarães obteve da Relação do disiricto, 
virtude do exame que fez, a carta de solli-
citador deste auditório, já foi ella apre 
tada aos drs. juizes «le direito e municipal, 
entrando o mesmo em exercício de seo om 
prego. 

O snr. Guimarães já era empregado no 
foro como escrivão , ,, juiz 
de paz. 

jou vagn"aquelle emprego. 

Café restaurnnt—No dia 15 do 
.corrente abre-se um café restauranl na rua 
do commercio, propriedade do sr. An 
Genovali & 0*, na casa da sra. d. Brandi-
na Coimbra. 

O proprietário garante a seos fregu 
promptidão e limpesa nos , sendo 
seos preços rasoaveis. 

Recommendamos ao publico esta nova 
casa a única nesse gênero nest i cid ide, 
já era uma grande fait i cia. 

A qualquer hora do dia e da noite en 
contrarão os froguozes bom caf . ij 
outras iguarias; irveja inglezt o na
cional da fabrica de Campinas, vinhos finos 
o licores. 

Sabbado a 7 horas haverá a inauguração. 

í)r, IleÊs—Esteve entre nòs o snr.,dr 
Antônio Manoel dos Reis. no so amigo e 
collega de anno na Academia de S. Paulo; 
conhecido jornalista na capital do império, 
proprietário e redactor do importante 
nal — O Brazil Catholico i nr. dr. 
trouxe um filho para o collegio dos ,1 
tas ; 
e de Ia para a corte. 

fsllegfr i. L.uiz -Este colle 
já es 203 ai um nos matriculados e fre
qüentes, e são esperados, por estes dias, do 
Kio de Janeiro, mais 12 alumuos, cujos lu
gares estão tomados.assim pode-se dizer que 
o collegio conta 221 meninos. 

O que dirão a isto os inimigos do c 
Informa-nos o rvd. P. M. Reitor que.ape-

zar do avultado numero de meninos, ainda 
1 houve no collegio o menor acto de in

subordinação : o estado sanitário é o melhor 
possível. 

IPí»;»<.-asTiejr*to—Acabamos de receber 
a infausta notic illecimento de n 

|iatricio 0 b 

de do Rio Claro, onde ultfnta-
nte resi ri 
o fina sucum 

bio victima de uma moléstia pi 
não poude ser combatida. 
Deixa aqui bastantes amigos, e mu 

outros que soube adquirir na cidadã onde 
alleceo. 

Ütefor/aa d o c o r r e i o . — Damos 
aos nossos leit >ros a intrega do decreto que 
reformou o serviço dos correios do império. 
I—Haverá bilhetes postaeí do valor de 

50 rs para o interior do paiz, e de 8 > rs. 
para r> exterior, os quaes, era ambos os ca
sos, poderão ser com resposta paga. 

II—O porte das particij le casa
mentos, nascimentos, convites de enterro, 
bilhetes de visitas, circulares, prospectos e 
avisos será de 15 gi'ammas ou fracção de 
15 grammas. 

III—Os papeis de negócios, isto ó, as pe
ças e documentos escriptos ou desenhados 
á mão no todo ou em parte que não tive
rem caracter de uma correspondência ac-
tual e pessoal como os actos judiciaes, os 
actos de qualquer espécie lavrados por a-
gentes minister, Les as guias da cargas eu 
conhecimentos, as facturas, os differentes 
documentos do serviço das companhias de 
seguros, as cópias ou extractos de eserip-
turas particulares, em papel sellado ou não 
sellado, as partituras ou folhas de musica, 
os raanuscriptos de obras expedida isola la
mente, etc, pagarão 100 rs. por 50 gram
mas ou fracção de 50 grammas. 
IV—As pequenas encommendas e as a-

raostras de mercadorias pagarão 100 rs.por 
50 grammas ou f, le 50 grammas. 

Deverão ser registradas e ter até 40 cen-
timetros de comprimento, 2í de largura e 
1G de gróssura, excepto quando as malas 
das localidades a |ue forem lestinados 
comportar.' n m liore 

V — >íão hav i 
da nos aris. 11 e 11> 
v ido pel > d 11 i i < i . I 
de 1865 " -â 11 i i Io ai decreto n 3,53 ' 
10 de 

V1 —Se o ro le qualquer objec-
to registrado exigir aviso de entrega (reci
bo do destinat rio) tágarã iara esse lim 
mais 10.) IN., cujo sello deverá ser adheri-
do á respectiva formula. 

VII—0 máximo da qua iiii de cja l 
que postal poderá ser de 300$, se o correio 
remettente est>ver para is isado, e 
os vales pod 10 p -ri idor, 
se o rem im o exigir. 

VilI—Fica elevado a 24$ o preço da a-
nuirl 20$, fixado no art. 22 do re 

provado pelo decreto n 3,443 
Io 18 15 iiara os assighantes 

!ÍO. 

wiMivtow.i.\wtmrijjj&iixmjtt7U-!rt3a\\^v.'i.'<jJWs'X.<*K,iut[r&iJãiA»mm 

nhum dos cazos, visto que semj mos
tra d como V. íj» mesmo at-
testa em outra parte de fica. e tan
to tenho domicilio certo que sou Kleitor da 
nossa Parochia e amanhã vou dar o meu 
votinho ao nosso amigo do S. Paulo. 

Vendo que essas significações não s< 
procurei outras. 

Diz Constancio: VADIO — o que não tem 
amo com quem viva Isto é verdade, mas 
tenh a quem muito amo) "nem modo 

honesto ; (Tenho sim senhor e •'• V. 
i o diz na sua noticia) "ociozo, tu-

i agabundo." 
Todos esses adjectivos repellem e meu sub 

porquo sou cazado, sollicitador, 
cauzas) exerci quasi nove annos o car 

le Escrivão da Collectoria desta Cida
de, fui para mais de um anno Escrivão do 
Juízo de Paz e Subdelegacia, mais de onze 
annos empregado no commercio,e finalmen
te, como diz v. .-\ tomei defeza no Jury, 
fui promotor interino, e quando me sobra
va tempo, cultivava as muzas no estilo de 
Xavier Novaes. 

Assim, pois, entendo que não me pode ser 
attnbuido cabidamente o adjectivo—VADIO, 
— e é por este motivo que peço a V. S* que 
me explique qual a accepção em que foi el
le empregado, 

Quer agora o meu amigo 
Ler um conto verdadeiro ? 
Não faz figura um rapaz, 
Quando ha falta de dinheiro. 

Ter-se mulher e ter filhos, 
Gaza a pagar ao Ribeiro, (1) 
Esculapio, Phar naceutico. 
Alfaiate ê sapateiro. 

Ir as lojas de fazendas, 
Aos armazéns de molhados, 

precizo levar cobre 
Não querem paLvvrados. 

Para alcançar estes meios. 
Ter dinheiro, amigo, ouvio ? 
E' precizo trabalhar. 
Não se pode^ser jvadio. 

E pr'a prova do que digo, 
E" que tendo que fazer ; 
Não posso a cada "Ytuano", 
Ir cumprir e meu dever. 

Por isso peço ao amigo, 
Que por mim a todos diga : 
Que serei sempre sincero, 
Embora*pr'a longe^siga. 

Que jamais me esquecerei, 
Dos affectos e attenções, 
Que sempre me dispensarão. 
Magnânimos corações. 

Vou auzentar-me do Ytú ; 
longe da terra amada. 

Terão sempr u dispor 
i OSSO 

THOMAZ RABADA. 

Salto, Io de Maio de 1880. 

1) Francisco Bronha. 

Protesto 
José. Quintiliano d'Alvarenga por ter ha 
minto (em Porto-Feliz) acção pendente em 
juízo por divida protesta,,.,contra as recen-

I tem feito e con-
ir„ as que a ind er o seo devedor 

nado João Noviás Portella. 
Ytú, 20 de Abril de 1880. 

BSfltf 

Lisla geral 
tantes d a p«' 
gfanisacSa pelrj 
d e conformírt 
to n. «6T8S <*< 
d e IS725 e 
trucçâo. — í*s 

Districto «ni< 
CoBtinua 

63 João Baptista de 

eadadâos vo-
ítíia d e ítú, or-
inta municipal 
e c o m o decre
to d e o u t u b r o 
Lpecíivos.—Ins-
>chia d e Btú. — 
|de p a z . 
larteirão n. 2. 

juita, 34 an.,solt.,i 
Jarros, cid. s.ler, 400;;, 

in , c,cid.,não «.ler, 

f. de Antônio de Mesqu 

loão Paulo da Ros 
300.>não eleg. . 

65 Joaquim Antônio Mins, 25 an , c , carreiro, 
cid., não sube ler,300$, f eleg. 
66 Joaquim Vaz Guima 

f. do Antônio José Vaz 
600$, 8im. 

losè Manoel <! 

José Manoel de M^s 

g, 35 an.,c,solicit 
liaiarães, cid. sabe ler, 

ita,R2 an.v. .capitalista, 
ita, eid.,s.ler,8Ü0$,sim. 

f. Ignacio da Costa, cid., 
ira da C a 30 an.,c.cabellereiro, 

ler, 380U, não eleg. 
69 Lúcio Alves de Gó*sl an., v., ag., f.de M a 

noel Alves de Góes, cid.ller 400U, sim. 
70 Luiz Antônio de Meáita, 30 an., solt. ag.,f 

de Antônio de Masquita Bjos,cid.,s.ler,400U,8Ím. 
71 Luiz Martins de M e l 34 an.. c , neg., f.de 

í .Martins de Mellofd., s.ler,400U, sim. 
72 Manoel José de Mesota/SO an., sob .,capit., 

f de José Manoel de Mesqja,cid.,s.lerf800U,6Ím. 
73 Ruflno José Ramos, Jau., c,carreiro, cid., 

não sabe ler, ;380U, não et-

QUARTEIESO N. 3. 

74 Agostinho de Souza l4es, 54, an.,c,capital.» 
f. d« Manoel de Souza Nev ̂ cid., s.ler,800U,sirD-

raes, 57 an ,c.. I \ / . • 
pit.,s.ler, 800U,sim-

[largo Teixeira,54 an., 

e Silva^ 62 an-,c.,ca-
a Pacheco, cid.,s.ler. 

75 Ângelo Custodio a e 

f. de José Custodio de Moral 
76 Antonino Garlos de C 

c , neg., cid., s ler, 800 
77 Antônio Corrêa Pache 

pitalista, f. de Antônio Coí 
800TJ, Bim. 

78 Antônio Guedes, 26 anjaolt., neg., f.de An
tônio Guedes, 380U, não e 
79 Antônio de Queirós TeB,.48 an., c.,lavr., 

f. do Barão de Jundiahy, < ., s.ler,800U, sim. 
80 Antônio da Freitas P: 10, 31 an.,solt., n> 

f. de Romoaldo Antônio di'inho.cid.,s.ler 6i Oi", 

:j-3 JOSÉ QUINTILIANO D'ALVARENGA. 

lllm. >HÍ' 
Hfije I u muito conceitua

do jorna u na noticia sob a epigraphe—! 
i 

imaginará com que sofreguidâo li ; : 

e cada linha-que me passava aos olhos era' 
um prazer de que me apossava, mas quan-| 
do cheguei ao período que começa. f.Ioa-
quim Guimarães é um destes om-| 
hora sem estudos etc." o termina : "e ma 

iia de certo se não fosse vadio"; ex-' 
clamei : 

Hoc opus hic labor est 
Em vista deste con-elho. tratei loiro .lo 

querer cohibir-me desse defeito e pi 

t. di-
; que me ensinou o i 

seguinte: "VADIO—ociozo. vagabundo, er-! 
rante, que não tem domicilio certo. 
Ora esta significação nao me cabe em ne-

<&) 

81 Antônio de Moraes Lie, 35 an., solt.,ag., f. 
Luciano Francisco de Limi cid., s. ler. 380Ü,não 
eleçr 

82 Antônio Ferreira M icli 
f.de Autouio Ferreira ..achai, 
eleg. 
83 Antônio Victorino da R;ha Piuto, 36 an 

capit., f. de J'>sè Victorino 
ler, 800U, sim. 
84 Arseuio Corrêa Galvão, 

Francisco Galvão de Almeidti 
85 B n z Ortiz <le Camargo, 

s. ler, 300U, não eleg. 
86 Carlos Augusto de Vasca 

c , neg., f. de Francisco d'A; 
600U,sim. 

87 Emygdio Baptista Buen, 
Antônio Baptista Bueno, cid 
88 Francisco Celestiuo de 

solt., neg., f. de -Manoel Joiuim Antunes Russo. 
cid . s ler, 600U, sim. 
89 Dr. Francisco Fernaud de Harroe Júnior, 23 

an.. c, engenh., f. do Francco Fernando de Bar
ro», cid., 8.ler, 800U, sim. 
90 Dr.Frederico Dabney d' 

c, Juagistr., f. de José Maria 
s. ler, SOOU, sim. 
91 João Xavier da Coeta, 5 

de José Francisco de Paula, 
92 Joaquim Antônio de Al 

f. de JÜ6Q de ..liaeida Roristüd., s.ler, SOOU,não 
eleg. 
93 Joaquim Elias Pacheco 

pitalista, f. de Elias Anton 
800U, sim. 

94 João Carlos de Camargoreixeira, 28 an., solt. 
neg., cid., s.ler, 600U, sim. 
95 Getulio Alves Corroa, 2(an., c , relojoeiro,f. 

de Francisco Alves Lobo, cid. 
96 Joaquim Clemente da S 

cid., s.ler, 400TJ, si 
97 Joaquim Mariano da Cos L, 52 an., c, profes. 

f.de FraucÍ6co Mariano da Cota, cid\, s.ler, 60 
sim . 
9S José Alves da Conceição 

f.de José Manoel Lobo, cid. ,c4l 
99 José Pompóo de Campos /MU., 52 an.. c , ag., 

cid ., s.ler, 600U, pim . 
100 yoeó Xavier da Cosia, 3tan., c , neg., f.de 

João Xavier da Costa, cid, s.lel, 300U, não eleg. 
101 José Augusto Marcondesde Moraes, 25 an., 

solt.. ueg., f.de Antônio José jinto de Moraes,cid. 
s.ler, SOOU, sim. 

102 Luciano Francisco de Li ia, 59 an.,c, ag. f. 
de João Francisco de Lima, cio, s.ler, 600U, sim. 

103 Luiz Augusto Dias Aranh, 61 an., c, capit.Y 
t.de João Dias Araeha, cid., s.ar, 600U, sim. 

o. 33 an., solt. ,lavr., 
cid.,8.1er,200U,não 

ttocha Piato,cid. 

11 ao., c , I.M r., f.de 
cid., s ler 800U, sim. 
) an . ,c.,alfaiate, 

eólios Tavares,42 an. 
Àe Tavares, cid.. 

, 54 an.. c.,neg.,fale 
«.ler, U 
irandu .7 an.. 

vellar Brotoro,36 an. 
'Avellar Bi itero,cid. 

an., c, tab^llião, f. 
d., s.ler, 600U, sim. 
eida, 56 an., c , 

Drdão, 55 an., c, ca-
Pacheco,cid., B.ler, 

s.ler, 400U, sim. 
va, 40 an., c, neg. 

ofoo, 42 an., c.,emp. 
ler, 600U, Bim. 

Mello, 52 an., c., 
Mello, cid., s.ler, 

30 an.. solt., erup. 
.s.ler, 600U, 

»n^ite 

O abaixo assiguado, tendo de fazer cele
brar no dia 13 do corrente as 8 horas da 
manhã, a missa do 7o dia do fallecimento 
de seu pivsado primo e amigo Olegario José 
de Arruda Mendes, fallecido na cidade do 
Rio Claro, pelo presente convida a todos 
os seus parentes e p Io amisade para 

rirem aqnelle acto de charidade e re
ligião, pelo que anticipa seus agradeci-
m e n I 

Ytú, 7 de Maio de 1880. 

Feliciano Lede Pacheco Júnior. 

101 Manoel Martins de Paduí 
ag., f. de Antônio Joaquim á{ 
500U, sim. 

105 Miguel Francisco de Lima 
f. de Luciano Francisco de Lim 
si,m 

106 Olegario no Ortiza30 an., c. omp., 
f. d,> Braz Ortiz de Camargo, cid, s.ler,4Q0U, sim. 

107 Paulino de Lima, 26 an., h., emp., f.de Lu-
cnano Francico de Lima, cid., 9 ler. 600U, sim. 

108 Romoaldo Antônio de Pinlo, 77 an., c , cap. 
f. de Manoel d /"'inho, cie, s-Ier,800U,sim. 

' Saturnino Rodrigues de M randa, 30 an., c , 
emp., cid , s.ler, 200U, não e 

110 Silverio Leopoldino de Alneida, 31 an.. c , 
typographo, s.ler, 300U, não el( 

(Continua) 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Provedor desta cidade de Ytú e seu 
Termo etc 
Faço saber aos que o presente edital de 

20 dias de pregão e 3 praças vi rem,que por 
este Juizo, findo que sejão os ditos pregões 
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e praças, tem de ser arremrtado á quem 
mais der, e maior lanço offerecer no dia 
~9 de ..aio próximo futuro, as 10 horas da 
manhã, as portas da ca«a das audiências, 
uma casa na rua da Misericórdia,idesta ci
dade, pertencente á herança de I). Anna 
Felisarda de Toledo, avaliada por500$'»00, 
que váe a*praça a requerimento'da herdei
ra da mesma finada, paracumprimento do 
testamento., E^assinTserá a dita casa arre

matada ã quem mais dár e maior lanço of
ferecer no dia e hora acima indicados. I' 
para que chegue á noticia do todos, man
do ao Porteiro do Juízo aífixar o presente 
no lugar do costume, e passe a respectiva 
certidão. Dad^ e passado nesta Cidade de 
Ytú, aos 24 de Abril de 1880.—Eu Francis
co José de^Andrade, Escrivão que o escre
vi.—Francisco de Assis Pachecs Júnior. 

2-3 

Francisco Brenha. Ribeiro 
| Antônio Victorino da Rocha Pinto 
I iManoel Joaquim da Silva 
Ricardo Gray 
Dr. Frederico'Dabney de Avellar Brotero 
D. Carlota Ambrosina Rangel 
J). Anna Maria da Conceição Portella 
D. Maria Umbelina Kiehl 
1). Theresa de Almeida Fonseca 

10 à 20 

3 

4000 

5$0ü0 
5$000 

5$oro 
5$000 
5$0í)() 
5$000 

O cidadão^Bento Paes de Barros,rPresidente da Câmara Municipal d'e«?ta Cidade de 
Ytú, &tc. 

E para que chegue a noticia.a todos mandou lavrar este que será affixado em lugar 
publico «publicado pela imprensa, e com o qual, na forma das posturas municipaes, 
faz sciente aos interessados que marcou o praso de 30 dias a contar-ye d'esta data, pa
ra os mesmos apresentarem suas reclamações ao secretario que este escreve, para apre
sentar na primeira sessão ordinária, depois de extincto o referido praso. findo o que 
não serão aceitas mais reclamações algumas. Dado e passado n'esta cidade de Ytú, 
aos 27 de Abril de 1830. Eu, Quintiliano de Oliveida Garcia, secretario da Gamara 
Municipal, rrescrevi. — Beato Pa>s de Burros. 

i:Br.83ifíeaçào dojexercicâo^de 18T3» á 38SO. 

Assacar 
Nomes Kilogr. 

Cap Bento Dias de Almeida Prado 105 000 
tonio Domingos do Sampaio 105.00) 

Manoel Leite de Sampaio 90.000 
D. Maria Isabel de Campos 75,000 
José Ferraz de Sampaio 75,0)0 
Francisco Fernando de^Barros 6 ',000 
João Baptista Pacheco Jordão . 00,000 
Nardy & Filhos 48,000 
Felippe Corrêa Leito 37,501) 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 22,500 
Manoel Rodrigues de Souza "' 22,500 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 22,500 
José Rodrigues de Arruda 22,500 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 15,000 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 15,000 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 15,000 
Maxiraiano de Oliveira Bueno 15.000 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 15,000 
Vicente Ferrer do Amaral Souza 15,000 
João de Almeida Leite 7,500 
Francisco Dias de Carvalho 7,500 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 7,500 
Jo.se Antônio de Almeida Teixeira 7 500 
Evaristo de Góes Pacheco 7,500 
D. Maria Barbara de Carvalho 7.500 
Virginío de Padua Castanho 3,000 

Café 
Dr. Francisco Emydio da Fonseca Pacheco 105,000 
Francisco de Paula Leite de Barros 90,000 
Cap. Francisco Corrêa Pacheco 75,000 
D. Antonia Pacheco de Campos 60.-00 
João Baptista Pacheco Jordão 48.000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 34,500 
,lose Antônio de Souza 30,000 
João Martins de Mello 22,500 
.Antônio Leite de Sampaio 22,500 
Francisco de Moraes Campos 15/00 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 15.00 ) 
D. Maria Rita Novaes 15,0 0 
1). Anna Pedroso de Moraes 15,000 
Manoel Rodrigues de Souza 7,50 ; 
I). Maria de Assumpção Fonseca Guimarães 7,500 

Algodão 
Luiz Pinto Flaquer !),000 
Joaquim de Campos Pereira 7,000 
José Ferraz de Barros 7.500 
José Antônio Freire 6,000 
Cap. Antonino Carlos de Camargo Teixeira 0 000 
José Alves Corrêa 4,500 
José Custodio Leme 3,000 
João Rodrigues da Ávila 3,000 
Francisco de Moraes Campos 3,000 
Antônio Vieira da Silva 2,250 

C h á 
Joaquim Galvão Pacheco 1,500 
José Galvão Paes-de. Barros 1,200 
Major José Egydio da Fonseca 750 
Dr. José Elias Pacheco Jordão 750 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 750 

Capitalistas 
f Excede a 200:000$ 

Lap. Bento Dias,;de Almeida Prado 
Baroneza de Ytú « 
Francisco de nssis Pacheco « 
Dr. Francisco Emydio da Fonseca Pacheco « 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
João Baptista Pacheco Jordão 
I . Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Dr. José de Paula Leite 
Miguel Luiz da Silva 
Arsenio Corrêa Galvão 
Alferes Carlos Augusto Pereira Mendes 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
D. Antonij. Emilia Corrêa Pacheco 
Bento Paes do Barros 
Antônio Augusto Corrêa 
Manoel Leite de Sampaio 
Tent. ManoeFJuse de Mesquita 
Dr. João Sofia 
João Ba Corrêa de Sampaio 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Dr. Francisco 1-einando de Barros Júnior 

ária de Almeida Prado 
1). Maria Rita Novaes -
José Manoel de Mesquita 
Felippe Corrêa Leite 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
I). Theresa Guilhermina da Fonseca' 
l>. Maria liarbara de Vasconcellos 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
I). Elisa Pereira Mendes ' 
D- Maria Ayppolita Pereira Mendes 

100 á 200 

50 á 100 

20 â 50 

Impostos 
280$000 
280-000 
240$000 
200$000 
200$000 
100$000 
1G0$0U0 

120$000 
100$000 
60$O00 
60$000 
60$000 
60$000 
40$00) 
40$000 
40$000 
40$0U0 
40$0 -0 
40$000 
20$000 
20$000 
20$000 
£0$000 
20$000 
20$000 
8$000 

280$000 
240$000 
200$ 00 
160$000 
120$000 
92$000 
80$000 
60$000 
60$00() 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
20$000 
20$000 
12$ 00 
10$000 
I0$000 
8$00 ) 
8$000 
6$000 
4$000 
4$000 
4$000 
3$000 

20$000 
16$000 
10$000 
10$00 ) 
10$000 

50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
30$000 
30$000 

000 
30$000 
:,Q$000 
30$000 
30$000 
3OSO00 
30$00» 
30S000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$00> 
20$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$0 .0 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
10$00<» 
10$000 
10$ 00 
10$000 
10$0O0 
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No dia 15 do corrente, as 7 he
ras 'da noite, abre-se nesta cida
de a grande casa de 3AFE' e 
RESTAURA.NT, ã rua do Com
mercio, na casa da Sra. D. Bran-
dina Coimbra, propriedade dos 
Srs.Genovali & ca. 
A todas as; horas do dia e da 

noite até as IO, aprompta-se com 
promptidâo o suceolento 

w 
O Solicitador Carlos Kiehl, on- y"> 

carrega se de cobranças amigáveis 
e iudícíaes ; incumbe-se de vender 
Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre W? 
dios Urbanos, e de fazer transfe 

}m\ rencías de Acções da Companhia 
«j£ Vtuana. e bem assim, tudo quando 

rJl for concernente com a sua profis-
r,ji5 são, percebendo pelo seu trabalha' 
j$|S uma modicafporcentagem. 
M 35-RUA DA PALMA—35 
Éfi Ytú, 10 de Dezembro de 1879 

M 16-

e outros pratos apreciáveis aos 
homens de GASTRONOMIA. 

SERVEJA—Caries Berg, In-
geza.Nacional da fabrica de Cam
pinas, vinhos finos de todas as 
qualidades, cognac,licores,refres 
cos,encontrarão os freguezes em 
abundância. 
O proprietário garante aos se

os freguezes promptidâo, aceio e 
barateza. 
Recebe-se também pensionis

tas para dar almoço e jantar me
diante ajíistê previo. 

AOCAFF; RAPÁZIAD m.!! 
Haverá, também na1 casa u m di 

vertimento chamado o jogo da 

O rcsultalo sülisfacturio obtido i 
casos mais diversos, «té mesmo n* 
qiullescm que haviam sido mallngro- ffÂ 
das as preparações ferruginosas, faz fci 
com que C « » ç a pSíOWjtíiíní 
r«iBvr'i:í!gVDEto.aí«> seja o nlaí.s ener- K a 
fíico agonie ihiiriípculico para curai 
combater a maOBiiS», a ciaüo 
!'«'<e e Iodas ;>s enfermidades pro- l ^ 

les da pobreza do sangue. 
Receitado por todos os míticos pm 

curar <» combaier o Híicíiitiomo, 
w, escrofulan. ant-m a. ch orost", i on-
&?•} vale-cencits, <Iel>ilidítilc, fraque-
M, za. ele. 

V E N D A P O R A T A C A D O : 
W& KO, BOU1.KVAI1I) uvt STRASDOCIIG. 50 

W EÍI P.\ni7.. 
Enconti'a-sn em todas as bons 

|»j»' ias. 
• • " . • • • ; . - . . . " , - - : - . : * • - • . . . ' - ' 

.... 

Os preços serão dades e m u m a 
lista que estará a vista de todos. 

A fazenda d o — J A P Ã O — (ex-Capua-
v&) precisa-se de carpinteiros, pedrei
ros, madeireiros e serradores. 
Vende-se : um engenho de bucha, 
quatrojjjcaldeiras, um alambique, 15 

formas de madeira, uma resfrhdeira e to
dos os mais utensílios para o fabrico do as-
sucar ; vende-se mais*uma roda e umapren 
sa para fazer farinha de mandioca, Tudo 
em bom estado e por preços muito módicos. 
Paraotratar na mesma fazenda com o Dr. 
Costa-Aguiar. 1—2 

JO A Q U I M ELIAS G A L V Ã O DE B A R R O S 

Tendo em mais de 300 alqueires de terras 
de lavoura, muito boas para todas as qua
lidades de gêneros alimentícios e algodão; 
com 2 casas e pastagem; e sendo regado o 
prédio por 6 gargos,entre os quaes um gran
de (llaim-guas*ü) e por tanto capaz de to
car qualquer machina. 

Pelo acima espendido vrsse, que pôde ser 
dovidido em muitas pequenas propriedades, 
ao alcance de qualquer pequeno lavrador, 
visto o preço ser de 30 a 40$000 rs. ao al
queire, conforms o lugar. Isto porém de
pende, que haja comprador pelo menos pa
ra 200 alqueires. Os que pretenderem po
dem dirigir-se ao annunciante para i 
esclarecimento até o dia 31 do corrente. 
2—;j José Eg;/dio da Fonst 

Dentadura inteira, garante seu 
1 rabalho. 

36 -RIJA DA PALMA--36 

O abaixo assignado faz manifesto, e pu
blica meíino que de hoje em diante pica 
porcos por mnito modii mdo 
sempre p̂ r menos, que os outros. 2—4x. 

ELIAS MURTOLA. 

http://Jo.se


Iiiiprou»;» V l u a n n 

âTTHGlail! 
Convida-se aos amigos e apreciadores do bom e barato para oomparecerera na con

feitaria do Eraygdio afim de verificarem a grande reducção dos preços como consta da 
lista abaixo; e alem destes tem muitos outros que é difficil mencionar pela grande va
riedade e todos são gêneros de primeira qualidade. Pelos preços que constão da 
lista deve o publico verificar qtie já se vendem(n'esta casa) gêneros a varejo, pelos mes
mos preços do Rio de Janeiro, e alguns com mais vantagem, como sejão : vinho, cer^ 
yeja, manteiga, etc, etc. 

A vista faz fé, e portanto o proprietário do estabelecimento espera a concorrên
cia, advertindo porem que os preços da lista referem-se a dinheiro á vista. 

Garrafa de vinho branco e tinto de 800 á 720 
» » dito » » de 640 á 600 
, » dito do Porto de 2$ á 1$800 
» » dito » » de 1$800 á 1$600 
» » dito » » de 1$600 á 1$400 
» » dita » » de 1$200 a 1$000 
» vinho Bordeaux sup.de 2$000 à 1$800 
» dito Lorment sup. de 1$800 á 1$600 
> dito Bordeaux fino de l$60Já 1$400 
» dito Bordeaux de 1$000 k $800 
» dito Porto Andrezera de 4$000 á 3$500 

dito Moscatel 
dito » 
dito Madeira 

dito Xerez 
dito Champagne 

de 3$000 á 2$700 
de 2$500 á 2$300 
de 3$000 á 2$700 
de 3$000 á 2$700 
de4$000á3$500 

> de Licor Benedictinos 5$000 á4$500 
» de dito francezlegit.de 4$000 á 3$500 
» de dito Coraçáo(botijas)3$500 á 3$000 
» genebra Foching (bot.)2$000 á 1$600 
» de Wermuth Leon de 2$õ00 à 2$200 
» de Abcinthio 3$500 a 3$000 
> de Kirsch Wasser 3$õ00 a 3#000 
» de Bitter angustura 2$000 a 1$500 
» de Cognac Rubin 2$õ00 a 2$300 
> do * Ransen & CB 2$500 a 2$300 

Garrafa de Cognac Leon 2$000 a 1$800 
Frascoi de Congnac Leon 1$000 a $900 

» de Conserva Ingleza 1$50) a 1$300 
» de molho inglez 1$500 a 1$3 )0 

Pote de mostarda ingl.efran. $80) a $700 
Vidro de doce francez 3$500 a 3$20) 
> de Azeitonas inglezas 1$200 a 1$000 

Lata de Tamaras 2$000 a 1$800 
» de Ameixas 4$000 a 3$500 
» Peixe de Lisboa l$500-a 1$200 
> » de Salmon l$200.a 1$000 
> » Ostras l$000la $900 

» de lombo de porco 1$500 a 1$300 
» de sardinhas cora tomates^$500 a $440 

Meio kilo de chá da índia 4$000 a 3$000 
» dito » » nacional 2$000 a|l$800 
» dito » » nacional grosso $800 a $700 
» dito » manteiga superior 1$600 a 1$440 

Queijos do reino 4$500 a4$000 
» de Minas superior 1$8O0 a 1$6,00 

Lata de biscouto inglez 1$800 a 1$600 
Meio kilo de figos em latas 1$000 a $800 
» » » Nozes 1$000 a $720 
» » de Amêndoas, e avel-

lans l$000a $720 

Presunto inglez, Azeite francez, Massas para sopa,Maisena, Amêndoas cobertas, 
caixinhas de doce para presentes, e figurinhas de dito, e muitos d'outros artigos con

cernentes, a este ramo de negocio. 

COMMERCIO 
JOSÉ NARCISO DE C A M A R G O COUTO &jC\participão ao respeitaveljpublico 

desta cidade e a seus amigos e freguezes, que receberão um grande sortimento de 
drogas. Muitas preparações estrangeiras ; assim tambera se aprompta preparações of-
ficinaes, cora esmero e promptidão, a qualquer hora do,dia ou da noite, por preços os 
mais mais rasoaveis possíveis. 

Estando, portanto, nas condicções de poder bem servir, esperamos dosjdistinctos 
médicos e das Exmas. famílias desta cidade o benevolo acolhimento, honrando-nos com 
suas receitas. 4—5, 

50-Rná do Commeroio~f>0 

JORNAL DO AGRICULTOR 
Publicação semanal consagrado ájpopula-

m risação dos 

princípios práticos da economia rural 

Cada numero desta^revistaÇconstalde 16 
paginas a 2 columnas, em grande formato, 
e trata especialmente :̂ da cultura do café, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, criação do gado vuccum, cavallar e 
lanigero, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e arbo-
ricultura, do,adubamento e aproveitamen
to das terras, finalmente tudp*que pôde in-
terressar a grande e pequena lavoura. 

Confeitaria do Emygdio, Rua do Commercio N. 32 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado*da melhor.qualidade de AÇO garvanisado e tendo-
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito ra i 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI-
M E & C.* tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados oof-
fcrecel-o aos lavradores dojBRAZIL tão em conta como qualquer outro arame farpada. 

Únicos agentes para todo o Brazil 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS. 
O Sr. Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encomraendas, e 
dar todas as informações] etc, etç. 4—12. 

Como reconhecer se ura prodacto pharma-
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os médi
cos, e aquelles que o tozr.ão, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo producto, desperta cubiçosa inveja en
tre diversos especuladores, que buscão irai-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es
trondosa publioidade, exforção-se por apro
veitar a merecida reputação do genuíno 
producto, estabelendo no espirito dos in
cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o producto natural e legitimo. 

O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 
VERDADEIRA BIBLIOTECA DO CAMPO; puro de Sgado de bacalháo não pôde íurtar-

! se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
nella encontrarão os moradores de qual-;não s6 j u n t o da Corpo raedico c o m o junto 
qualidade e sexo.gmuitasareceitas nteis á'do pubiico illustrado, aceitação reconheci-
conservação e restauração de moveis, pre-j da e proclaraada por numerosas experien-
paro de doces e cosinha, criação de anima- cias medicas 0 p ei a Academia de medicina 
es domésticos, medicina caseira, princípios, de Pariz> e ultimamente, galardoada com 
der chimica, dejphysica e historia natural, u m a m e d a i h a de ouro pela Academia Ro-
e até,1mesmo contosje narrativas que reú
nem ojutil ao agradável. 
Preço cle°a8signatiii~a : u m an- cousa alguma afim de que se confundão os 

.»„»*••» «...w*̂ «.<».* seos produetos de creação recente com o 
1 verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 

Por esse motivo temos a honra de decla
rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 

paraHqualquer parte do Império inclusive o ^ í L V ^ n de extractü Puro de fifffdo d.° 
norte do correio. bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi-
Os pedidos de assignatura.;acompanhados t a n o? s«o os Srs. Silva Gomes & Corap. 24, 

da respectiva^iraportancia^devera ser en- ™ a
v ^ Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 

dereçados enAarta fechada ao editor-pro- VIVIEN lembra outrosira aos Srs. médicos 
prietario Dias da Silva Júnior, escriptorio,e »° P « b 1 ^ 
do-Jornal do Agricultor- Rua Theophilo I « * o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 

extracto puro de ngado de bacalháo, con
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog-
giale e Devergie, da Academia dâ medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chirai-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de ligado de baca
lháo. 

Mas, para que ensistir ? Deixamos a^pa-
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e dajvictoria, 
única que possa convencer. 

pele 
mana, suscitou de todas as partes imitado
res ou contrafactores. Não poupão este» 

Ottoni 145, Rio de;Janeiro. 
Preciza-se de agentes em cada Município, 

SYLLABARIO ILLIBTIUIM) 
DE 

DIAS DA SILVA JÚNIOR 

Este paquenoMivro,"destinado ajprimeira 
leitura da infância, é o que melhor preen
che eise fim, não só pela clareza com que 
está escripto, como porque a leitura é.acom 
panhada.da estampa{ do^objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel, 
com typo grandeza variado. Este syllaba-
rio está dividido em 72 lições]de modo a não 
cansar as crianças, e já se acha adoptado 
em grande numero de collegios do Império, 
tendo-se esgotado a primeira]edição de qua 
ro mil exemplares. 
Um volume elegantemente cartonado 300 rs. 

fazendo-se abatimento em porção. 
A venda no eicriptorio da 

Typographia CARIOCA 
145—RUA DAS VIOLAS—145 

RIO DE JANEIRO 

RECISA-SE de ura bom Piano era 
bom estado, quem tiver e queira 
dispor dirija-se a esta typographia 
que se dirá quem é. 2 — 3 

SILVEIRA MARTINS 

RUADA IMPERATRIS 
Neste novo estabelecimento encontra-se o 
mais completo e variado sortimento de fa
zendas finas, miudezas de armarinho e arti
gos de moda. 
ESPECIALIDADE EM PERFUMAR1AS 

I reççs iguaes^acsda orte 

©. Paulo. 
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